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1. O QUE É ESTE RESUMO NÃO TÉCNICO 

Este Resumo Não Técnico (RNT) é um volume autónomo que integra o Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) do projeto do Transporte Coletivo em Sítio Próprio (TCSP) nos concelhos de 
Loures e Odivelas (ou Linha Violeta), do Metropolitano de Lisboa em articulação com os municípios 
de Loures e Odivelas, designado por o Projeto. Trata-se, na verdade, de uma Linha de Metro 
Ligeiro. 

Como o nome indica, este RNT é um documento que se procura escrito em linguagem acessível a 
todos e que apresenta os principais componentes do Projeto e dos aspetos analisados e avaliados 
no Estudo de Impacte Ambiental desenvolvido e as suas conclusões.  

A par do desenvolvimento dos projetos da componente da infraestrutura ferroviária a cargo do 
Metropolitano de Lisboa, estão a ser desenvolvidos, pelos municípios envolvidos (Loures e 
Odivelas), os projetos de reordenamento urbano e rodoviário, que permitem requalificar as áreas 
intervencionadas, solucionando diversos problemas urbanísticos.  

Se pretender obter informações mais aprofundadas sobre o Projeto e o EIA deve consultar os 
documentos disponíveis on-line (em formato digital) no site do tƻǊǘŀƭ ΨtŀǊǘƛŎƛǇŀΩ 
(http://www.participa.pt/ ), que é uma plataforma digital destinada aos processos de Consulta 
Pública de novos projetos, planos ou processos de obtenção de licenças e é uma plataforma gerida 
pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA).  

A inscrição nesta plataforma é aberta a qualquer cidadão, gratuita, e permite-lhe, não apenas ter 
acesso a toda a documentação disponível, como também participar no processo de consulta 
ǇǵōƭƛŎŀΦ ! !t! ƎŀǊŀƴǘŜ ŀ ǇǊƛǾŀŎƛŘŀŘŜ Řƻ ǇƻǊǘŀƭ ΨtŀǊǘƛŎƛǇŀΩ όhttps://participa.pt/pt/p/politica -de-
privacidade).  

2. PORQUÊ UM ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL? PARA QUE SERVE? O QUE 
; h twh/95La9b¢h 59 Ψ!L!ΩΚ 

Realizou-se um Estudo de Impacte Ambiental (EIA) para analisar os efeitos diretos e indiretos 
(impactes) do Projeto da ΨLinha VioletaΩΣ para identificar e avaliar os efeitos positivos e negativos 
resultantes da sua construção e exploração. A compreensão destes efeitos ajuda a implementar o 
projeto, para que se reduza, no possível, a afetação dos valores ambientais locais importantes. 
Permite, ainda, compreender e evidenciar os aspetos ambientais positivos que a implementação do 
projeto proporciona.  

Os impactes positivos do projeto atingirão a sua plena expressão apenas com a concretização dos 
projetos de reordenamento urbano e rodoviário em Loures e Odivelas, de modo a permitir 
solucionar problemas de constrangimentos que o projeto, só por si, não consegue resolver. 

Algumas das áreas intervencionadas têm génese ilegal e a requalificação das áreas em causa é uma 
prioridade que o projeto ajuda a concretizar.  

O Estudo de Impacte Ambiental é realizado no âmbito do processo de licenciamento do Projeto da 
Linha Violeta. Este projeto encontra-se abrangido pela legislação de avaliação de impacte 
ambiental em vigor - Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, com a redação que lhe é dada 
pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro -, a qual requer que os projetos abrangidos 
sejam avaliados do ponto de vista ambiental, socioeconómico e do património cultural e que essa 
avaliação seja tida em conta na decisão de licenciamento do projeto.  

http://www.participa.pt/
https://participa.pt/pt/p/politica-de-privacidade
https://participa.pt/pt/p/politica-de-privacidade
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Ao processo de avaliação ambiental do Projeto e do respetivo EIA pela Administração a nível do 
ambiente - no caso, a Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental é a Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) - chama-se procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do projeto. A 
decisão da APA, acerca do projeto e do seu impacte e possibilidade do seu enquadramento 
ambiental, é vinculativa no âmbito do seu licenciamento.  

O procedimento de AIA integra uma fase de Consulta Pública, com uma duração de 30 dias úteis, 
no início da qual os documentos passam a estar disponíveis aos cidadãos e entidades para consulta 
Ŝ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻΣ ƴŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ΨtŀǊǘƛŎƛǇŀΩΦ  

O projeto da Linha Violeta está abrangido pelo procedimento de avaliação de impacte ambiental, 
pelo facto de a nova Linha ter uma extensão total de cerca de 13 km, e, ao abrigo da alínea h) do 
Ǉƻƴǘƻ Ψмл-tǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎΩ Řƻ !ƴŜȄƻ LL Řƻ Decreto-Lei n.º 151-B/2013, na sua redação 
atual, o Ŏŀǎƻ ΨDŜǊŀƭΩ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ŀ !L! ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ǇŀǊŀ linhas de metropolitano aéreas e 
ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀǎ ƻŎǳǇŀƴŘƻ ǳƳŀ łǊŜŀ җ нл Ƙŀ ƻǳ ŎƻƳ ǳƳŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ р җ ƪƳ. 

O EIA foi realizado entre maio e agosto de 2022, à medida que os elementos de projeto, em fase de 
Estudo Prévio, e os elementos de reordenamento urbano e rodoviário de Loures e Odivelas foram 
sendo sucessivamente equacionados e disponibilizados para o EIA.  

5ŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŦŀǎŜ Řƻ ΨǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !L!Ω ŘŜŎƻǊǊŜ ƴǳƳŀ ŦŀǎŜ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻ tǊŞǾƛƻΣ ǎŜƴŘƻ 
a segunda fase do procedimento a desenvolvida sobre o Projeto de Execução, assumindo que há a 
emissão de uma decisão favorável condicionada por parte da APA, ou seja, a emissão de uma 
Declaração de Impacte Ambiental (DIA) Favorável Condicionada, no âmbito do Título Único 
Ambiental (TUA) emitido. ! ǎŜƎǳƴŘŀ ŦŀǎŜ Řƻ ΨǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ !L!Ω Ş ŀ Řŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ 
de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE), para verificação e evidência de que 
o Projeto de Execução cumpre com os requisitos da DIA/TUA.  

O EIA analisou diversos fatores (biofísicos e socioeconómicos): o clima (um fator auxiliar de 
análise), as alterações climáticas (nas componentes de mitigação das emissões de gases com efeito 
de estufa (GEE) e de adaptação às alterações climáticas), a geologia, geomorfologia e geotecnia, os 
recursos hídricos (superficiais e subterrâneos), os solos e capacidade de uso dos solos, os 
sistemas ecológicos (a flora, fauna, vegetação e habitats), o uso do solo e ordenamento do 
território , a paisagem, a qualidade do ar, o ambiente sonoro (ruído), as vibrações, a 
socioeconomia, a saúde humana, o património cultural (que integra sempre o património 
arquitetónico e arqueológico). No EIA foi também realizada uma análise de riscos ambientais.  

3. QUE ENTIDADE PROPÕE O PROJETO? QUAIS AS ENTIDADES ENVOLVIDAS 
NO LICENCIAMENTO/ AUTORIZAÇÃO DO PROJETO? 

A entidade que propõe o Projeto da Linha Violeta é o Metropolitano de Lisboa, E.P.E., em 
articulação com os municípios de Loures e Odivelas que, pelo facto, são parceiros de projeto. 

A entidade licenciadora deste projeto é o Ministério do Ambiente e Ação Climática, pelo facto de 
se tratar de um projeto de mobilidade urbana sustentável.  

A Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) é a Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA).  
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O EIA foi realizado pela empresa Profico Ambiente e Ordenamento, Lda. (doravante designada por 
PROFICO AMBIENTE) e integrou especialistas nas diversas valências estudadas. A equipa técnica do 
presente EIA é uma equipa interdisciplinar, com experiência relevante na avaliação de impacte 
ambiental de projetos. 

4. ANTECEDENTES. HOUVE ESTUDOS ANTERIORES? 

O projeto do Transporte Coletivo em Sítio Próprio (TCSP) nos concelhos de Loures e Odivelas (ou 
Linha Violeta) foi precedido de um Estudo de Viabilidade, no qual se estudou um Traçado Base e 
diversas Variantes para a Linha Violeta de metro ligeiro. O Estudo de Viabilidade, que integrou 
também critérios ambientais, entre outros, permitiu a seleção de um traçado considerado 
globalmente mais vantajoso.  

Além do traçado da Linha, o Estudo de Viabilidade estudou duas soluções iniciais para a localização 
do Parque de Material (circulante) e Oficinas (PMO), áreas essas identificadas pelo Metropolitano 
de Lisboa, em articulação com a Câmara Municipal de Loures. As duas localizações para o PMO 
analisadas na fase do Estudo de Viabilidade foram a Quinta das Carrafouchas (uma área a sul da 
Rua Francisco Cannas) e uma área que integrava parcialmente a Quinta do Vale. 

A área do PMO é essencial para o funcionamento desta Linha de Metro Ligeiro, para o 
parqueamento das composições em períodos de ausência ou menor movimento e para as 
operações de manutenção dos veículos.  

O projeto da Linha Violeta e o seu Estudo de Impacte Ambiental não têm outros antecedentes, 
dado ser a primeira vez que surge a oportunidade de estender o projeto de metro a Loures (Metro 
Ligeiro) e a Odivelas, para além da Estação Odivelas da Linha Amarela do Metro de Lisboa. 

5. QUAL O TRAÇADO DA LINHA VIOLETA? ONDE FICAM AS ESTAÇÕES? QUAL 
A DURAÇÃO DAS OBRAS?  

5.1. ONDE SE LOCALIZA O PROJETO?  

O projeto em avaliação insere-se na Região (NUTS II) da Área Metropolitana de Lisboa (AML), na 
Sub-região (NUTS III)) Área Metropolitana de Lisboa (AML), nos concelhos de Loures e Odivelas e 
abrange as seguintes freguesias (ver Figura 1): 

¶ Concelho de Loures 
o Loures 
o Santo Antão e Santo António do Tojal 
o Santo António dos Cavaleiros e Frielas 

¶ Concelho de Odivelas 
o Póvoa de Santo Adrião e Olival Basto  
o Odivelas 
o Ramada e Caneças 

Este Projeto desenvolve-se em espaço urbano densamente povoado, com alta densidade de 
edificado predominantemente residencial, de serviços e de equipamentos públicos e privados, 
sendo atravessado por importantes artérias de circulação rodoviária de tráfego relevante e pela 
Linha Amarela da Rede do Metropolitano de Lisboa. 
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Figura 1 ς Localização do projeto - enquadramento geográfico, com os concelhos e freguesias abrangidos 

A Figura 1 apresenta a implantação da Linha Violeta nos concelhos de Loures e Odivelas e 
respetivas freguesias atravessadas.  

O Sistema de Metro Ligeiro, como é o da Linha Violeta, tem por base uma filosofia diferente de 
transporte público de características urbanas que vai ao encontro de políticas de ocupação do solo, 
de mobilidade e de ambiente, que têm como objetivo tornar as cidades mais sustentáveis, 
promovendo o abandono do transporte individual pela disponibilidade de um transporte público de 
grande qualidade. Este projeto visa ainda captar novos utentes para o sistema do Metropolitano de 
Lisboa, pela proximidade de uma das suas estações (Odivelas Estação) à Estação Odivelas da Linha 
Amarela. 

5.2. A LINHA DE METRO E AS ESTAÇÕES 

A Linha Violeta apresenta um desenvolvimento com cerca de 13 km de extensão, 
predominantemente à superfície (8,6km), mas também com troços em trincheira (0,4km), em 
viaduto (0,4km) e quatro troços em túnel (aproximadamente 3,7km).  

O traçado proposto tem como objetivo servir os grandes núcleos populacionais de Loures e 
Odivelas, fazendo a ligação entre as freguesias com maior densidade urbana e ligando os mais 
importantes polos de serviços e comércio. 
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Esta Linha de metro ligeiro engloba das 19 (dezanove) estações, sendo 3 estações subterrâneas, 2 
em trincheira e 14 à superfície. Onze estações serão no concelho de Loures e oito no concelho de 
Odivelas:  

Tabela 1 ς Localização, designação e tipologia das estações 

N.º  PK DESIGNAÇÃO  CONCELHO/FREGUESIA TIPOLOGIA 

1 0+142 Hospital Beatriz Ângelo 
Loures/Loures 

Superfície 

2 0+515 Planalto da Caldeira Superfície 

3 1+277 Torres da Bela Vista 
Loures/Santo António dos 

Cavaleiros e Frielas 
Superfície 

4 2+538 Jardim da Radial Odivelas / Ramada e 
Caneças 

Subterrânea 

5 3+1301 Ramada Escolas Subterrânea 

6 3+829 Ribeirada 

Odivelas/Odivelas 

Trincheira 

7 4+381 Jardim do Castelinho Subterrânea 

8 5+029 Odivelas Estação Trincheira 

9 5+483 Heróis de Chaimite Superfície 

10 6+226 Chafariz d´El Rei Odivelas/Póvoa de Santo 
Adrião e Olival Basto 

Superfície 

11 6+645 Póvoa de Santo Adrião Superfície 

12 7+665 Flamenga 

Loures/Santo António dos 
Cavaleiros e Frielas 

Superfície 

13 8+160 Santo António dos Cavaleiros Superfície 

14 8+937 Quinta do Almirante Superfície 

15 9+445 Conventinho Superfície 

16 10+143 Loures 

Loures/Loures 

Superfície 

17 10+943 Várzea de Loures Superfície 

18 11+608 Infantado Superfície 

19 12+177 Quinta de São Roque Superfície 

 

A Linha terá ainda: 

¶ 1 Poço de Ventilação (PV); 

¶ 1 Parque de Material e Oficinas (PMO) 

¶ Obras de Arte Especiais - 2 Viadutos e 4 Túneis. 

De seguida apresentam-se os quatro troços em túnel e o processo construtivo. 

Tabela 2 ς Troços em túnel 

Troço PK - PK + Extensão (m) 
Processo 

construtivo 

Hospital Beatriz Ângelo ς Planalto da Caldeira 0+275 0+454 179 Cut&Cover 

Torres da Bela Vista - Ribeirada 1+376 3+800 2.424 NATM 

Jardim do Castelinho ς Odivelas Estação 

4+230 4+415 185 Top-Down 

4+415 4+955 540 NATM 

4+955 5+000 45 Cut&Cover 

Santo António dos Cavaleiros ς Quinta do Almirante  8+575 8+900 325 Cut&Cover 

TOTAL 3.698  
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Para ser possível a implantação da Linha Violeta está prevista, pelos municípios de Loures e de 
Odivelas, ser desenvolvida nas áreas envolventes de alguns troços mais estreitos e nas áreas das 
estações à superfície: 

¶ Reformulação e requalificação do espaço urbano (incluindo rodovias): nas extensões em 
que a nova linha de metro está à superfície, nas zonas das estações e poço de ventilação.  

A Linha Violeta inicia-se ao PK 0+000 (PK=ponto quilométrico), junto ao Hospital Beatriz Ângelo, 
passa pela Ramada e faz uma importante interface na zona central de Odivelas com a Linha 
Amarela da Rede do Metropolitano de Lisboa, continuando ao longo do eixo Póvoa de Santo Adrião 
(onde evita a afetação do centro histórico) - Santo António dos Cavaleiros - Loures e Infantado 
junto à zona comercial e em grande expansão urbana, e terminando no PMO-Quinta das 
Carrafouchas, ao PK 13+077. As Figura 2 e Figura 3 seguintes apresentam a implantação da Linha 
Violeta e respetivo PMO, sobre extrato da carta militar (escala 1:25 000) e, sobre fotografia aérea. 

As grandes condicionantes topográficas existentes, nomeadamente o grande desnível altimétrico 
de cerca de 100 metros que existe entre o Hospital Beatriz Ângelo e o Centro de Loures / Infantado, 
são um dos fatores que levaram também à procura de um canal que, além de servir as zonas de 
maior densidade populacional, vencesse ao longo do traçado os grandes desníveis existentes, 
diminuindo ao máximo a necessidade de túneis e/ou viadutos. 
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Figura 2 ς Implantação da Linha Violeta (linha de Metro Ligeiro) sobre extrato da Carta Militar (escala 1:25 000). A Linha Violeta está marcada com cores diferentes, consoante o traçado 
se faz em túnel (a rosa), à superfície (amarelo), em trincheira (laranja) e em viaduto (azul claro). As 19 estações estão todas representadas a azul, com os respetivos nomes, sendo 11 
estações em Loures e 8 estações em Odivelas. ! ŦǳǘǳǊŀ ΨhŘƛǾŜƭŀǎ 9ǎǘŀœńƻΩ da Linha Violeta ficará muito próxima da ΨEstação OdivelasΩ da Linha Amarela do Metropolitano de Lisboa, 
permitindo uma ligação fácil entre as duas linhas. No final da Linha Violeta, haverá uma área para implantação do Parque de Material (circulante) e Oficinas (PMO) na Quinta das 
Carrafouchas, numa área a sul da R. Francisco Cannas. O PMO é um local de estacionamento dos veículos do Metro Ligeiro, elétricos, quando não se encontram em funcionamento. Na 
área do PMO haverá também uma área de oficinas para a manutenção dos veículos da Linha 
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Figura 3 ς Implantação da Linha Violeta (linha de Metro Ligeiro) sobre fotografia aérea. Linha Violeta está marcada com cores diferentes, consoante o traçado se faz em túnel (a rosa), à 
superfície (amarelo), em trincheira (laranja) e em viaduto (azul claro). As 19 estações estão representadas a azul, com os respetivos nomesΦ ! ŦǳǘǳǊŀ ΨhŘƛǾŜƭŀǎ 9ǎǘŀœńƻΩ Řŀ [ƛƴƘŀ ±ƛƻƭŜǘŀ 
ŦƛŎŀǊł Ƴǳƛǘƻ ǇǊƽȄƛƳŀ Řŀ Ψ9ǎǘŀœńƻ hŘƛǾŜƭŀǎΩ Řŀ [ƛƴƘŀ !ƳŀǊŜƭŀ Řƻ aŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴƻ ŘŜ [ƛǎōƻŀΣ ǇŜǊƳƛǘƛƴŘƻ ǳƳŀ ƭƛƎŀœńƻ fácil entre as duas linhas. No final da Linha Violeta, haverá uma área 
para implantação do Parque de Material (circulante) e Oficinas (PMO) na Quinta das Carrafouchas, numa área a sul da R. Francisco Cannas. O PMO é um local de estacionamento dos 
veículos do Metro Ligeiro, elétricos, quando não se encontram em funcionamento. Na área do PMO haverá também uma área de oficinas para a manutenção dos veículos da Linha 
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5.3. ESTAÇÃO HOSPITAL BEATRIZ ÂNGELO. INÍCIO DO TRAÇADO  

O traçado da Linha Violeta inicia-se junto ao Hospital Beatriz Ângelo, a norte do mesmo, onde se 
localizará a Estação Hospital Beatriz Ângelo, à superfície, ao PK 0+142.  

 
Figura 4 ς Início do traçado da Linha Violeta, a norte do Hospital Beatriz Ângelo e, a azul, local de implantação da 
Estação Hospital Beatriz Ângelo sobre fotografia aérea 

 
Figura 5 ς Vista para área de implantação da Estação Hospital Beatriz Ângelo 

Nesta área de implantação da Estação Hospital Beatriz Ângelo está previsto o plano de pormenor 
da Quinta do Correio-Mor, cuja compatibilização está a ser articulada entre a entidade gestora do 
território - Câmara Municipal de Loures e o promotor do plano, que suportará as intervenções 
previstas e aprovadas no mesmo.  
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5.4. ESTAÇÃO PLANALTO DA CALDEIRA  

Após a Estação Beatriz Ângelo, o traçado tem um pequeno trecho à superfície, seguido de 
trincheira e de túnel (aberto a partir da superfície e depois coberto, ou seja, pelo método 
ΨCutϧ/ƻǾŜǊΩύ numa área de relevo mais acentuado. Após atravessamento dessa colina, o traçado 
emerge à superfície, com implantação da Estação Planalto da Caldeira, à superfície, ao PK 0+515, 
defronte da Zona Comercial.  

 

Figura 6 ςImplantação da Estação Planalto da Caldeira (a azul) defronte da Zona Comercial, sobre fotografia aérea 

 

Figura 7 ς Vista da estrada N250, para área de inserção do traçado em túnel (Cut & Cover), cerca do km 0+400 
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Figura 8 ς Vista para área de implantação da Estação Planalto da Caldeira, à superfície 

5.5. ESTAÇÃO TORRES DA BELA VISTA E POÇO DE VENTILAÇÃO 

Estação Torres da Bela Vista 

O traçado segue depois sempre à superfície até à Estação Torres da Bela Vista, à superfície e ao PK 
1+277, na R. António Sérgio.  

 
Figura 9 ς Implantação da Estação Torres da Bela Vista (a azul) na R. António Sérgio, sobre fotografia aérea 
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Figura 10 ς Vista para área de implantação da Estação Torres da Bela Vista (Rua António Sérgio). 

A Estação Torres da Bela Vista desenvolve-se à superfície, lateral ao arruamento urbano e 
confinando com solo a urbanizar a nordeste, destinado a uso dominante de indústria/terciário. Na 
Estação Torres da Bela Vista está prevista a oferta de 156 lugares de estacionamento. 

Poço de Ventilação 

Cerca de 550m após a Estação Torres da Bela Vista (ao PK 1+850), já no concelho de Odivelas, 
localiza-se o Poço de Ventilação (PV), junto ao Bairro de Granjas Novas, a sul da R. das Granjas, 
num lote de terreno livre a norte das últimas novas vivendas a serem construídas.  

O Poço de Ventilação servirá como ΨǇƻœƻ ŘŜ ataqueΩ durante a fase de construção, permitindo a 
colocação de equipamento de escavação do túnel a uma profundidade de cerca de 50 metros. A 
escavação do túnel a partir deste poço de ataque será realizada nos dois sentidos, servindo o poço 
também para retirada de material escavado.  

Terminada a fase de construção, a área do poço de ventilação será rematada com uma estrutura 
emergente isolada e destacada das moradias circundantes, de forma a não se constituir como um 
elemento invasivo no espaço urbano. 

O traçado da Linha que se desenvolve em túnel mineiro será escavado pelo método NATM (New 
Austrian Tunneling Method) que consiste no método mineiro modificado pela contínua 
monitorização (registo contínuo) da escavação que vai sendo realizada e dos seus efeitos na 
envolvente, com adoção das técnicas e equipamentos de escavação mais adequados em função 
dos resultados que vão sendo registados.  
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Figura 11 ς Lote de terreno livre onde se implantará o Poço de Ventilação (PV), no Bairro de Granjas Novas, a sul da R. 
das Grangas, marcado com traço a verde alface sobre fotografia aérea 

5.6. ESTAÇÃO JARDIM DA RADIAL E ESTAÇÃO RAMADA ESCOLAS 

Após a trincheira de saída da Estação Torres da Bela Vista, segue-se um troço de traçado em túnel e 
no qual se localizam duas estações subterrâneas: a Estação Jardim da Radial, num terreno livre a 
nascente da R. Carlos Reis, ao PK 2+538; e, a Estação Ramada Escolas, sob a Av. da Liberdade, junto 
à Escola Secundária da Ramada, ao Agrupamento de Escolas Vasco Santana e à Unidade de Saúde 
Familiar Ramada, cerca do PK 3+131. 

 
Figura 12 ς Vista para área de implantação da Estação Ramada Escolas (Rua 25 de Agosto) 
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Figura 13 ς Implantação da Estação Jardim da Radial, subterrânea, marcada a azul sobre fotografia aérea 

 

 
Figura 14 ς Implantação da Estação Ramada Escolas, subterrânea, marcada a azul sobre fotografia aérea 
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A Estação Jardim da Radial é feita em áreas predominantemente residenciais e com uma elevada 
densidade de ocupação, na área norte do concelho de Odivelas, e vai ocupar terreno de matos, 
surgindo assim no ponto mais favorável, por forma a criar uma estação numa profundidade com 
condições de segurança (31 m). Esta estação serve a zona Norte da Ramada e contribui para 
melhorar a oferta do serviço de transportes coletivos numa área densamente povoada e com 
possibilidade de expansão urbana.  

Ao lado da escola EB1/JI do Casal dos Apréstimos está prevista a construção de uma escola de 2º e 
3º ciclos, fatores preponderantes na escolha da localização da estação, por permitirem a atração de 
muitos passageiros nas suas deslocações quotidianas. 

O projeto da estação está também em consonância com o desenho do loteamento aprovado.  

A construção desta estação subterrânea implica a escavação e contenção de um grande poço 
central circular, com aproximadamente 27 m de diâmetro, durante a fase de construção. 

A Estação Ramada Escolas, também subterrânea, localiza-se sob o arruamento existente, em 
espaço não edificado, facilitando assim quaisquer interferências que possam decorrer na sua 
execução, uma vez que esta se encontra a uma profundidade baixa, cerca de 15 m, relativamente à 
superfície. Durante a fase de obra, o estaleiro vai ocupar temporariamente o Largo da Escola 
Secundária com áreas de estacionamento. Na envolvente localizam-se diversos equipamentos 
escolares e a Unidade de Saúde Familiar Ramada. 

As ações construtivas da Estação Ramada Escolas vão afetar temporariamente a Av. da Liberdade, 
que serve os equipamentos de ensino e a unidade de saúde, para além das áreas residenciais e 
atividades económicas existentes nas imediações. 

A Estação Ramada Escolas serve uma zona densamente povoada, bem como importantes 
equipamentos educativos (Escola secundária e EB23) e de saúde (Unidade de Saúde Familiar da 
Ramada). 

5.7. ESTAÇÃO RIBEIRADA 

A Estação Ribeirada, em trincheira com um desnível de cerca de 15m em relação à Rua Hermínia 
Silva e praticamente de nível com a Rua Combatentes do Ultramar, localiza-se em espaço 
expectante, em terrenos ocupados por matos, confrontando com uma envolvente 
predominantemente residencial constituída essencialmente por prédios e com a R. Combatentes 
do Ultramar. Na Estação Ribeirada, no final da fase de obra, está previsto um total de 98 lugares de 
estacionamento.  

O espaço de implantação da Estação Ribeirada será requalificado, através da criação de um espaço 
público verde na envolvente à estação que permitirá uma efetiva ligação entre os vários espaços 
urbanos envolventes, realizando a extensão, para sul, do Parque Integrado de Ribeirada.  

A nascente da área da Estação Ribeirada, implantam-se hortas urbanas, que têm merecido um 
interesse social crescente e que não serão afetadas pela fase de obra, nem pelo projeto de 
requalificação da área envolvente da estação, que prevê a preservação das hortas.  

O estaleiro de suporte à construção ficará implantado num espaço que confronta com a R. Vasco 
Santana e Av. Amália Rodrigues, atualmente ocupado como estacionamento de viaturas.  
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Figura 15 ς Implantação da Estação Ribeirada, em trincheira, marcada a azul sobre fotografia aérea. As hortas urbanas, 
extremamente importantes, são preservadas pela Linha de metro e pela requalificação urbana da envolvente que 
prevê ligação pedonal entre os diferentes espaços urbanos e ruas na envolvente da estação 

 
Figura 16 ς Enquadramento da área de implantação do traçado após a Estação Ribeirada, cerca do km 4+000, na 
transição de trincheira para superfície (rotunda Arnaldo Dias; perspetiva da Av. Prof. Dr. Augusto Abreu Lopes) 

5.8. ESTAÇÃO JARDIM DO CASTELINHO 

Após a Estação Ribeirada, o traçado desenvolve-se em trincheira sobre área de matos sem 
construções, a este da R. Combatentes do Ultramar, passando a desenvolver-se à superfície 
contornando a Rotunda Arnaldo Dias, até cerca do PK 4+225, sobreposto à Av. Prof. Dr. Augusto 
Abreu Lopes, seguindo-se um troço em trincheira e outro em túnel Top-Down, até à estação 
seguinte, a Estação Jardim do Castelinho. 










































































